
(AUDIÊNCIA PÚBLICA)

 REQUERIMENTO Nº      , DE 2005.

 (da Sra. Kátia Abreu)

Solicita que sejam convidados para Reunião de
Audiência Pública o Sr. Ministro da Fazenda,
Antonio Palocci; o Sr. Presidente do Banco Central
do Brasil,   Henrique Meirelles; o Sr. Presidente do
Banco da Amazônia S/A - BASA, Mâncio Lima
Cordeiro;  o Sr. Presidente da Comissão de Valores
Imobiliários, Marcelo Fernandez Trindade, para
prestarem esclarecimentos sobre as operações de
aplicação e resgate de fundos de investimentos
suspensas pelo Banco da Amazônia S/A - BASA.

Senhor Presidente,

Nos termos dos artigos 255 a 258 do Regimento Interno, requeiro a Vossa Excelência,

ouvido o Plenário desta Comissão, que sejam convidados para Reunião de Audiência Pública o Sr.

Ministro da Fazenda, Antonio Palocci; o Sr. Presidente do Banco Central do Brasil, Henrique

Meirelles; o Sr. Presidente do Banco da Amazônia S/A - BASA, Mâncio Lima Cordeiro;  o Sr.

Presidente da Comissão de Valores Imobiliários, Marcelo Fernandez Trindade, para prestarem

esclarecimentos sobre as operações de aplicação e resgate de fundos de investimentos suspensas

pelo Banco da Amazônia S/A - BASA.

JUSTIFICAÇÃO

Segundo informações publicadas pela imprensa, o Banco da Amazônia S.A. - BASA,
sociedade de economia mista vinculada ao Ministério da Fazenda, teve as operações de aplicação e
resgate de quatro fundos de investimentos suspensas. Juntos, os fundos registram um patrimônio
líquido de R$ 115,350 milhões. Segundo comunicado do BASA, a medida ocorreu porque os
ativos das carteiras são geridos pela Santos Asset Management e estão custodiados no Banco
Santos, que sofreu intervenção do Banco Central – BC.

De acordo com dados da Comissão de Valores Mobiliários - CVM, o maior entre os quatro
portfólios atingidos pela decisão do BASA é o "Seleto", com patrimônio de R$ 77,355 milhões,
conforme posição de outubro de 2004 - a mais recente entregue à autarquia. A carteira tem cerca de
33% dos ativos alocados em cotas de fundos de renda fixa e restante em "outras aplicações".



No "Basa Invest-CP", o patrimônio de outubro estava em R$ 20,265 milhões. As cotas de
fundos de renda fixa representavam 19,3% do total e o restante está em "outras aplicações".

O "Amazonia Credit 90" contabilizava patrimônio de R$ 14,113 milhões, 100% alocado em
cotas de fundos de renda fixa.

O patrimônio do "Amazon Mix" era de R$ 3,617 milhões, também 100% formado por cotas
de fundos de renda fixa.

O presidente da CVM, Marcelo Trindade, disse que o serviço de custódia prestado pelo
Banco Santos para fundos de investimento do BASA só poderá ser transferido para outra instituição
após aval do interventor do Banco Central e da própria CVM.

Informa ainda a imprensa que os clientes estão recebendo liberações parciais.

Diante da gravidade dos fatos noticiados, que tem causado transtornos e insegurança aos
investidores do Banco da amazônia, que investiram no BASA e não no Banco Santos, apresento o
pedido de informação nos termos acima formulado.

Sala das Sessões em      de                de 2005.

DEPUTADA  KÁTIA ABREU
PFL - TO


